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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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TOXOPLASMOSE CEREBRAL EM PACIENTE HIV 
NEGATIVO RELATO DE CASO DIAGNOSTICADO EM 

AUTÓPSIA

CAPÍTULO 22
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Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco

Kátia Moura Galvão
Serviço de Verificação de Óbito de Caruaru/

Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco

Mariana de Albuquerque Borges
Serviço de Verificação de Óbito de Caruaru/

Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco

Agenor Tavares Jácome Júnior
Centro Universitário Tabosa de Almeida (Asces-

Unita), Caruaru-Pernambuco

Roberto José Vieira de Mello
Serviço de Verificação de Óbito de Recife/

Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco,
Universidade Federal de Pernambuco, Recife-

Pernambuco

RESUMO: A toxoplasmose é uma doença 
infecciosa transmitida por água, vegetais ou 
carne crua ou mal passada, contaminada 
por oocistos de Toxoplasma gondii. 
Clinicamente podem evoluir de um quadro 
febre, linfoadenopatia, linfocitose e dores 
musculares, até manifestações neurológicas, 
mais comumente observadas em pacientes 
imunocomprometidos. Estes pacientes 
podem apresentar cefaleia, confusão mental, 
convulsões, paralisia de nervos cranianos, 
alterações psicomotoras, hemiparesia e/ou 

ataxia. Já em pacientes imunocompetentes, 
os sintomas neurológicos mais comuns são 
inespecíficos, como cefaleia e linfadenopatia 
periférica, o que dificulta o diagnóstico em 
vida. Este trabalho teve por objetivo descrever 
um caso toxoplasmose cerebral diagnosticado 
post-mortem em um paciente imunocompetente 
e destacar a importância de ser considerada 
a toxoplasmose no diagnóstico diferencial 
das infecções oportunistas em pacientes HIV 
negativo.
PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasmose Cerebral, 
Imunocompetência, Autopsia.

ABSTRACT: Toxoplasmosis is an infectious 
disease transmitted by water, vegetable 
raw or underdone meat, contaminated by 
oocysts of Toxoplasma gondii. Clinically they 
may progress from fever, lymphadenopathy, 
lymphocytosis and muscle pain, to neurological 
manifestations, most commonly observed in 
immunocompromised patients. These patients 
may present with headache, mental confusion, 
seizures, cranial nerve palsy, psychomotor 
alterations, hemiparesis and / or ataxia.In 
immunocompetent patients, the most common 
neurological symptoms are non-specific, such 
as headache and peripheral lymphadenopathy, 
which makes life difficult to diagnose.This 
study aimed to describe a case of diagnosed 
postmortem cerebral toxoplasmosis in an 
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immunocompetent patient and to highlight the importance of considering toxoplasmosis 
in the differential diagnosis of opportunistic infections in HIV-negative patients.
KEYWORDS: Cerebral Toxoplasmosis, Immunocompetence, Autopsy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A toxoplasmose é uma zoonose que tem a capacidade de infectar animais 
vertebrados, tais como gato, carneiro, cabra, porco e o ser humano. Seu agente 
etiológico é o protozoário Toxoplasma gondii, um parasito intracelular obrigatório de 
múltiplas morfologias, que possui três formas infectantes, são elas: taquizoítos (fase 
aguda), bradizoítos (fase crônica) e oocitos (ciclo sexuado) (REY, 2008; NEVES, 2011). 

Dentre os possíveis hospedeiros os gatos e alguns outros felídeos são os únicos 
considerados hospedeiros definitivos, por permitirem que o parasita complete seu 
ciclo reprodutivo, culminando na liberação de ovos (oócitos) nas fezes. Estes oócitos 
são responsáveis por provocar a contaminação de água e solo, levando assim à 
contaminação de alimento tais como vegetais e frutas (NEVES, 2011). 

A infecção humana pelo T. gondii pode ocorrer via alimentar ou via transplacentária. 
Cerca de metade dos casos de toxoplasmose tem como via de transmissão a ingestão 
de carne de animais contaminada com cistos na forma de bradizoítos, podendo ser 
prevenida através do cozimento adequado dos alimentos (NEVES, 2011; BASTOS 
ET AL, 2018). Outras formas de transmissão importantes são a ingestão de oocisto 
presentes em frutas e verduras, solos ou água contaminada com fezes de gatos; 
por transplante de órgãos de um doador infectado (transmissão de taquizoítos 
ou bradizoítos, a depender da fase de infecção do doador, se aguda ou crônica, 
respectivamente) e por transmissão de taquizoítos via transplacentária, provocando a 
toxoplasmose congênita (BASTOS ET AL, 2018).

2 | 	MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS

A toxoplasmose é considerada uma doença de distribuição global, com 
soroprevalência variando de 20% a 90% da população adulta, sendo mais frequente 
em regiões cujas condições sócio-economicas e sanitárias são mais precárias (VAZ 
ET AL, 2011). Apesar da elevada prevalência mundial, aproximadamente 80% a 90% 
dos casos são assintomáticos e benígnos em pessoas imunocompetentes, dificultando 
a detecção da toxoplasmose aguda o que explica a baixa notificação da doença 
(HENAO-MARTÍNE ET AL, 2018). 

Dente os 10% a 20% dos adultos imunocompetentes sintomáticos, as 
manifestações clínicas mais frequentes são linfadenopatia (mais comumente, um único 
nódulo cervical posterior aumentado) e a astenia sem febre, ressaltando o diagnostico 
diferencial para mononucleose infecciosa. Ocasionalmente, a linfadenopatia pode 
vir acompanhada de febre, mal-estar, cefaleia, astenia, mialgia, exantema máculo-
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papular, odinofagia e hepatoesplenomegalia. Em geral, tais casos evoluem para a cura 
espontânea, embora tenham curso prolongado e quadro clínico intermitente, podendo 
durar até um ano. Enquanto que encefalite, miocardite, retinocoroidite e pneumonite 
raramente ocorrem em paciente imunocopetentes (AMATO NETO; MARCHI, 2002; 
MITSUKA-BREGANÓ; LOPES-MORI; NAVARRO, 2018). 

Em contrapartida, as formas clínicas graves da toxoplamose geralmente 
ocorrem em gestantes e em indivíduos imunocomprometidos (portador do vírus da 
imunodeficiência humana [HIV], oncológicos, transplantados ou com imunodeficiências 
genéticas e diabetes). Nestes grupos, a infecção pode apresentar elevados índices de 
morbidade e mortalidade (VAZ ET AL, 2011).

O quadro de toxoplasmose cerebral também diverge entre estes dois grupos 
de indivíduos. Os imunocomprometidos podem apresentar cefaleia, confusão mental, 
convulsões, paralisia de nervos cranianos, alterações psicomotoras, hemiparesia 
e/ou ataxia. Enquanto que nos imunocompetentes, os sintomas mais comuns da 
toxoplasmose cerebral são mais inespecíficos, como cefaleia e linfadenopatia 
periférica, o que dificulta o diagnóstico em vida (OLIVEIRA ET AL, 2015; ARAB-
MAZAR; ZAMANIAN; YADEGARYNIA, 2016).

É importante destacar que os transtornos psiquiátricos e distúrbios 
comportamentais, tais como esquizofrenia, distúrbio bipolar e depressão também têm 
sido investigados quanto a associados à infecção pelo T. gondii (GALE ET AL, 2014; 
ALVARADO-ESQUIVEL ET AL, 2016).

3 | 	RELATO DO CASO

Em outubro de 2016 foi autopsiado o cadáver de um paciente transexual feminino, 
de 29 anos, com quadro de cefaleia, febre persistente, dor abdominal e torácica e 
vômito ao longo do último mês de vida.

Neste mesmo período o paciente teve febre todos os dias e deu entrada em 
hospitais por seis vezes para atendimento ambulatorial. Em todos os atendimentos o 
paciente teve com hipótese diagnóstica a depressão.  

Três dias antes do óbito o quadro evolui, e o paciente foi internado em unidade 
hospitalar, com quadro de convulsões e faleceu sem tempo hábil para realização da 
tomografia computadorizada, solicitada pelo neurologista. Durante este internamento 
foram realizadas sorologias para pesquisa de HIV e hepatite, ambos com resultados 
negativo. 

Os dados da autópsia revelaram, ao exame externo, cadáver do sexo masculino 
com mamas desenvolvidas, visto que o paciente fez uso de hormônio sexual feminino 
dois anos antes do óbito. Na autópsia, verificou-se: pulmões congestos e difusamente 
hemorrágicos, com exsudato purulento no pulmão direito. Sistema reprodutor: genitália 
externa masculina com testículos tópicos. Cavidade encefálica: edema cerebral com 
alargamento dos giros cerebrais. Presença de lesão tumoral com áreas de hemorragia 
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que envolve o lobo temporal direito e invade o 4º ventrículo, com margens pouco 
definidas, medindo 7cm. 

O exame histopatológico revelou áreas de necrose liquefativa, edema, vasos 
congestos, denso e difuso infiltrado inflamatório perivascular e hemácias extravasadas. 
Observou-se ainda presença de pseudocistos de T. gondii, fechando o diagnóstico de 
encefalite por toxoplasmose (Figuras 1). 

a) b)

e) f)

c)

d)

Figura 1. Fotomicrografias de cortes histológicos da lesão no encéfalo.                           
a: áreas de necrose liquefativa - HE (x40); b: vasos congestos e hemácias 

extravasadas - HE (x40); c: vasos congestos - HE (x10); d: infiltrado inflamatório 
perivascular misto - HE (x40); e: histiócitos – HE (40x);                       f: 

pseudocistos de T. gondii - HE (x100). 
Fonte: Próprio autor. 

4 | 	DISCUSSÃO

No que tange aos achados cerebrais da toxoplasmose em pacientes 
imunocompetentes, macroscopicamente podem apresentar uma lesão com efeito de 
massa e os achados histopatológicos são encontrados com mais frequência no córtex 
cerebral (próximo à junção cinzento-branca) e dos núcleos cinzentos profundos, 
com menor frequência no cerebelo e no tronco encefálico, e raramente na medula 
espinhal. As lesões agudas exibem foco central de necrose, petéquias hemorrágicas 
circundadas por inflamação aguda e crônica, infiltração de macrófagos e proliferação 
vascular (KUMAR; ABBAS; ASTER, 2016), corroborando com os achados da autósia 
do caso descrito neste trabalho. Taquizoitos livres e bradizoitos em forma de cistos 
podem ser encontrados na periferia do foco necrótico. Os organismos são observados 
com frequência nas colorações de rotina por Hematoxilina/Eosina (HE) ou Giemsa, 
porém são reconhecidos com mais facilidades com métodos de imunohistoquímica. Os 
vasos sanguíneos na vizinhança das lesões podem mostrar importante proliferação da 
camada intima ou até mesmo vasculite com necrose fibrinóide e trombose (KUMAR; 
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ABBAS; ASTER, 2016).
A discreta sintomatologia apresentada neste caso merece destaque, tendo 

em vista que o paciente era imunocompetente e, por estar em fase de transição de 
mudança de sexo às custas de hormonioterapia, o paciente foi tratado como um quadro 
depressivo relacionado a esta condição, retardando a investigação neurológica no 
paciente. 

Pesquisas que verificam a associação entre depressão e neurotoxoplasmose 
têm apresentado resultados controversos. 

No estudo realizado por Gale e colaboradores em 2014 concluíram que não 
existe associação significativa entre toxoplamose latente e transtorno depressivo 
maior (OR = 0,484, IC 95% = 0,186–1,258), controlando o sexo, a etnia, a relação 
entre pobreza e renda e o nível de escolaridade. Semelhantemente, outros estudos 
de menor amostragem não detectaram associação entre a soroprositividade para 
toxoplasmose em relação a depressão (WANG ET AL, 2006; HAMIDINEJAT ET AL, 
2010; PEARCE ET AL. 2012).

Em contrapartida, assim como no presente estudo, KAR e MISRA (2004) 
relataram um caso de depressão com soropositividade para toxoplasmose, onde o 
paciente apresentou fraca resposta aos antidepressivos, e concluíram que a resposta 
ao tratamento antidepressivo melhorou apenas após o tratamento adequado da 
toxoplasmose.

Desta forma, ressalta-se a importância de ser considerada a toxoplasmose no 
diagnóstico diferencial das infecções oportunistas em pacientes HIV negativos com 
quadro persistente de depressão. 
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